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Resumo  

Introdução: Comunicação é essencial nas relações interpessoais. Ao buscar atendimento em 

saúde, os surdos se deparam com obstáculos. Objetivo: Mostrar as dificuldades de acesso na 

Atenção Primária à Saúde (APS) para o público surdo. Metodologia: Trata-se de uma revisão 

narrativa da literatura, na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). A busca deu-se no período de 

maio de 2020 utilizando os descritores: Barreiras de Comunicação, Surdez e Atenção Primária 

à Saúde. Critérios de inclusão: texto completo, artigo, português, publicação nos últimos 

cinco anos. Critérios de exclusão: artigos repetidos e que não contemplavam a temática, 

resultando em 9 artigos. Resultados: A assistência integral à saúde é um dos pilares da APS. 

Sendo imprescindível que a comunicação entre usuários e profissionais seja satisfatória. 

Verificou-se que os profissionais e as umidades de saúde não estão preparados para o 

acolhimento dos surdos. Considerações finais: Há existência de barreiras nas comunicações e 

informações, que deveriam ser sobrepostas para que fosse atingida a acessibilidade. A 

dificuldade no atendimento a esse público é notória e deve ser superada para que não haja a 

exclusão do direito à saúde. 
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INTRODUÇÃO 

Comunicação é peça-chave nas relações interpessoais. É por meio dela que os 

indivíduos interagem, o que na área da saúde é fundamental para o estabelecimento de uma 

relação profissional-paciente com qualidade e assistência adequada (LOPES, VIANNA E 

SILVA, 2017). 

A atenção à saúde desse público alvo diferencia-se entre o que é proposto e o que 

existe na prática cotidiana dos serviços de saúde, visto que a sociedade parece não estar 

preparada para atender integralmente às necessidades de saúde desse público, resultando em 

dificuldades para a prática da inclusão social, acessibilidade, agravamento da deficiência, a 

não eficácia no tratamento de saúde, entre outros fatores, que podem colaborar para que haja 

um afastamento do paciente da atenção primária (FRANÇA, et. al., 2016).  

Dentre os tipos de deficiência, a surdez destaca-se especialmente em relação à 

dificuldade em promover interação social, e está se reflete no dia a dia como resultante da 

impossibilidade de estabelecer comunicação interpessoal (FRANÇA, et. al., 2016). 

O governo brasileiro, propondo maior acessibilidade a todas as pessoas com alguma 

deficiência, aprovou o decreto no 5.296 no dia 2 de dezembro de 2004. A partir de 2006, o 

atendimento a essas pessoas na rede de serviços do Sistema Único de Saúde (SUS) e nas 

empresas que detêm concessão ou permissão de serviços públicos de assistência à saúde 

deveria ser realizado por profissionais qualificados para o uso da Língua Brasileira de Sinais 

(LIBRAS) e deveria haver apoio à capacitação e formação de profissionais da rede de 

serviços do SUS para o uso de Libras, na perspectiva da inclusão social dessas pessoas com 

deficiência em todas as esferas da vida social (VIEIRA, CANIATO E YONEMOTU, 2017). 

Diante do exposto, questionou-se: de que forma é aplicada a acessibilidade na saúde e 

como os pacientes surdos enfrentam essa dificuldade na Atenção Primária à Saúde? Para 

responder a esse questionamento, o presente estudo teve como objetivo mostrar as 

dificuldades no acesso a saúde, na Atenção Primária à Saúde, para o público surdo. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma Revisão narrativa da literatura, com uma busca eletrônica na 

Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). A coleta de dados deu-se no período de maio de 2020 

utilizando o cruzamento dos seguintes descritores: Barreiras de Comunicação, Surdez e 

Atenção Primária à Saúde. Os critérios de inclusão foram: disponibilidade de texto completo, 

idioma português, ano de publicação, últimos cinco anos e tipo de documento artigo. Foram 



 

excluídos artigos repetidos e que não contribuíssem com a formulação do trabalho, resultando 

em 9 artigos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Atenção Primária à Saúde (APS), de acordo com a Declaração de Alma-Ata (1978), 

é um cuidado de saúde essencial baseado em métodos e tecnologias práticos, cientificamente 

sólidos e socialmente aceitos tornados universalmente acessíveis a indivíduos e famílias na 

comunidade por meio de sua plena participação e a um custo que a comunidade e o país 

podem pagar (HONIG, LINDRUD, DOHRN, 2019). 

A assistência integral à saúde, com vistas à autonomia do sujeito, é um dos pilares da 

atenção básica. Para tanto, é imprescindível que a comunicação entre usuários e profissionais 

seja satisfatória e, assim, a qualidade do atendimento seja preservada (SANTOS, PORTES, 

2019). 

Em uma sociedade em que a língua oral é prevalente e, portanto, os indivíduos devem 

adequar-se a ela para se integrarem no meio social, a população não está preparada para 

acolher o surdo. O mesmo acontece no encontro entre um ser surdo e o profissional de saúde 

(SOARES, et. al., 2018). 

O censo demográfico brasileiro de 2010 indicou que 9,8 milhões de pessoas 

apresentavam deficiência auditiva, ou seja, 5,1% da população brasileira. Sabe-se que o 

comprometimento causado pela perda auditiva, no tocante à percepção de sons, pode impactar 

negativamente o sujeito, tendo em vista a importância desse sentido para o desenvolvimento 

da comunicação, fala e linguagem (SANTOS, PORTES, 2019). 

Verifica-se que ao buscar atendimento em saúde, os principais obstáculos enfrentados 

por surdos envolvem a falta de conhecimento da língua de sinais, por parte dos profissionais, 

e a falta de intérpretes nas unidades. Sendo notório que tais dificuldades prejudicam o acesso 

desses sujeitos aos serviços de saúde (SANTOS E PORTES, 2019).  

Contudo, no atual contexto de saúde, o Programa de Melhoria de Acesso e da 

Qualidade da Atenção Básica (PMAQ-AB) instituído pela Portaria nº 1.654 GM/MS, de 19 de 

julho de 2011, tem como principal objetivo induzir a ampliação do acesso e a melhoria da 

qualidade da atenção básica, com garantia de um padrão de qualidade comparável nacional, 

regional e localmente, de maneira a permitir maior transparência e efetividade das ações 

governamentais direcionadas à Atenção Básica em Saúde (FACCHINI, TOMASI e DILÉLIO, 

2018). 



 

Logo, os profissionais da saúde têm uma responsabilidade legal e ética de 

proporcionar cuidados de saúde para usuários surdos que usam a linguagem de sinais, da 

mesma forma que os fornecem a outros usuários, com comunicação efetiva, autonomia e 

confidencialidade. Todavia, esta não tem sido a realidade. Tendo em vista que a comunicação 

é um fator-chave na interação dos usuários com o sistema de saúde, essa interação com 

usuários surdos fica inicialmente comprometida pela barreira de comunicação que se 

estabelece (SOARES, et. al., 2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Dessa forma podemos concluir que há existência de barreiras nas comunicações e 

informações, que deveriam ser sobrepostas para que fosse atingida a acessibilidade, conforme 

o decreto nº 5296, de 2004. A utilização da LIBRAS nos atendimentos na rede de serviços do 

SUS e nas empresas de serviços públicos de assistência à saúde está distante de ser uma 

realidade. 

Há necessidade de investimento na capacitação e formação de profissionais da rede de 

serviços do SUS, desde a graduação, para ampliação de debates sobre comunicação, ética e 

cidadania, na perspectiva da inclusão social dessas pessoas com deficiência em todas as 

esferas da vida social. 
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